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	MATERIAL
	Título do Filme:
	O ano em que meus pais saíram de feiras

	FONTE
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	Diretor:
	Cao Hamburguer

	
	Ano:
	2006

	
	Roteiro:
	Cláudio Galperin, Bráulio Mantovani, Anna Muylaert e Cao Hamburger, baseado em história original de Cláudio Galperin e Cao Hamburger . O roteiro privilegia a visão de uma criança sobre a época da ditadura militar.

	
	Gênero: 
	Drama

	
	Atores principais: 
	Michel Joelsas, Germano Haiut, Daniela Piepszyk, Paulo Autran, Simone Spoladore, Eduardo Moreira, Caio Blat, Rodrigo dos Santos.

	
	SINOPSE


	O personagem central é Mauro (Michel Joelsas), que está na pré-adolescência no ano de 1970, quando seus pais são obrigados a viver na clandestinidade. O Brasil vivia o milagre econômico e a euforia da Copa de 70, quando o tricampeonato era dado praticamente  como certo. È nesse cenário que o garoto é deixado a casa do avô (Paulo Autran), no bairro do Bom Retiro, em São Paulo. Seus pais  Simone Spoladere e Eduardo Moreira são obrigados a sair de “feiras” por causa de suas ideologias políticas.

Mauro acaba se vendo sozinho quando o avô morre antes mesmo do menino chegar ao apartamento. E quem assume o posto informal de guardião è Shlomo,um velho judeu solitário quem eram o vizinho do avô.

O menino acaba sendo “adotado” por todo o prédio de moradores judeus, fazendo refeições cada dia na casa de um vizinho, e fica amigo de algumas crianças, entre elas a menina Hanna (Daniela Piepszyk), com quem joga futebol na rua. Nem por isso, Mauro, deixa de esperar um telefonema de seus pais que prometeram contato.

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Para alunos de qualquer nível e idioma, de uma faixa etária que permita a discussão dos temas propostos.

	OBJETIVOS
	
	Introduzir o conceito de interculturalidade tomando como exemplo a comunidade do bairro Bom Retiro de  São Paulo que aparece no filme.
Além do multiculturalismo pode se observar no filme três linhas temáticas: O futebol como expressão de deporte coletivo, a ditadura militar no Brasil e a passagem da infância para a puberdade do garoto Mauro, personagem principal do filme.

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Aquecimento:
	Comentar como o bairro do Bom Retiro de São Paulo com a sua multiplicidade cultural representa no filme um Brasil em escala reduzida.

	
	SUGESTÃO DE ATIVIDADE:
	Utilizar a cena na qual se disputa um torneio entre italianos e judeus no bairro, para mostrar a coexistência de varias culturas e de distintas manifestações culturais dos jogadores e dos torcedores.

	
	Extensão do Tema:
	Explorar a metáfora utilizada pelo diretor do filme que mostra o goleiro como a mais solitária e imprevisível posição dentro do futebol, associada à solidão que Mauro experimenta quando chega ao bairro e se encontra sem a sua família, o que o leva a jogar justamente de goleiro.

	INFORMAÇÕES ADICIONAIS:
	Existem outros filmes que abordam o tema da ditadura na América Latina são eles: Machuca (Chile), Kamchaca (Argentina), que podem ser utilizadas especialmente para alunos do espanhol.
O filme “Minha vida de cachorro” trata da passagem da puberdade para a adolescência na ausência da mãe, mesma travessia que Mauro experimenta no filme.
Sites:

www.oano.com.br

www1.folha.uol.com.br
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